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C 6 I centro ecumênico de informação

Tem futuro o ecumenismo? Que se entende por ecume­
nismo secular? Êstes são os temas dos dois documentos 
que CEI publica e distribui com êste número. Há re­
visões em tôdas as áreas do pensamento, fora da Igreja 
e também na Igreja. Sem adotar a crítica radical de 
Mario Miege — que considera o ecumenismo comprome­
tido com os sistemas políticos e econômicos vigentes —  
êstes trabalhos analisam as possibilidades e as dificul­
dades de um movimento ainda nôvo mas extremamente 
difícil e complexo. A unidade, a cooperação, parecem 
mais simples quando realizadas ao nível das comunidades 
locais. No plano internacional perde-se, torna-se uma 
superestrutura pesada. Paradoxalmente (ou não?) a uni­
dade não parece vingar no plano local ou se transforma 
em cópia do estilo universal e conciliar. Outros documen­
tos virão sôbre o assunto.
A página central é sôbre a crise da Igreja. Crise não 
é uma coisa necessàriamente má. A criação está pre­
sente no meio dela e corpos com músculos e sangue e 
nervos podem surgir de entre os ossos secos.
Leia o CEI. Passe adiante. Arrange um assinante. Es­
creva.

CARTAS  —  Lauro Ribeiro 
Paixão, Belo Horizonte: “ Para­
béns pela ótima revista que edi­
tam. Peço minhas excusas por 
não ter me manifestado antes. 
Estou enviando um cheque de 
Cr$ 50,00 para cinco anos de 
assinatura.”

—  A í está um exemplo. Agra­
decemos a confiança e esperamos 
estar firmes aqui durante êstes 
cinco anos. Precisamos de um 
agente em Belo Horizonte. Quem 
se habilita?

O Padre Rosa Netto, presi­
dente do Instituto Nacional de 
Pastoral da CNBB (Conferência 
Nacional dos Bispos do Brasil) 
agradece a “ contribuição à pas­
toral dos migrantes” . Trata-se do 
folheto que CEI distribuiu há 
tempos, contando a história dos 
migrantes brasileiros, cujo esto­
que o INP adquiriu.

LIVROS E REVISTAS  —  

Para quem ainda não sabe : a 
Feira da Cultura, no Rio (rua 
Senador Dantas), está vendendo 
livros de várias editoras a 2 
cruzeiros. Preço único. Livros 
novos. Paz e Terra vai lançar 
em breve O Refúgio das Mas­
sas, de Christian Lalive D'Epi- 
nay, sôbre o pentecostalismo chi­
leno, tradução de Waldo Cesar. 
Vozes lança um número de sua 
revista sôbre a história em qua­
drinho e suspende a publicação 
de Bibliografia Classificada. O 
Grupo Gente Nova, de Belo H o­
rizonte, com dez anos de exis­
tência, publica o número 5 dos 
Cadernos de Formação e Cultu­
ra, dedicado à Juventude —  a 
idade das opções e da integração. 
Da Editora Agir saiu Estímulo 
ao Desenvolvimento da Comuni­
dade, de William e Loureide 
Biddle (tradução), que ensina 
como estimular a iniciativa çla 
população para se autopromover.

IMPRENSA  -—  Reforme, • 
grande semanário protestaste 
francês,r completou 25 anos de 
existência. Um número come­
morativo conta como trabalha a 
equipe de Reforme, cuja feição 
gráfica é de qualidade excepcio­
nal e cujo conteúdo representa 
contribuição importante do pen­
samento protestante francês.

Cristianismo, órgão evangéli­
co ecumênico, editado pela So­
ciedade Cristianismo, dedica sua 
primeira edição dêste ano (ja­
neiro a abril) a uma análise 
da Igreja evangélica do Brasil 
através de sua imprensa —  o 
que denomina de “ retrato (mui­
to triste) da Igreja Evangélica 
do Brasil.”

SEDOC  é a revista do Ser­
viço de Documentação, editada 
por Vozes, Petrópolis, que men­
salmente publica os principais do­
cumentos produzidos pela Igreja 
Católica. Pronunciamentos do 
Papa, resoluções de órgãos con­
tinentais e nacionais aparecem 
na íntégra, de forma que a sua 
coleção permite acompanhar o 
pensamento oficial da Igreja. A 
seção Ecumenismo publica do­
cumentos de origem protestante 
e ortodoxa de organismos ecumê­
nicos ou confessionais. SEDOC 
vai completar seu segundo ano 
de existência.

Em matéria de documentação 
registramos a inauguração do 
Centro de Documentação Pasto­
ral, rua Pereira da Silva 135, 
Rio, aberto de 14 às 18 horas, 
de segunda a sexta. O Centro 
oferece: biblioteca (á  mil exem­
plares catalogados e classifica­
dos e 57 periódicos nacionais e 
estrangeiros), seção de apostilas, 
intercâmbio, ambiente para es­
tudo e pesquisa com sala âe 
estudo individual ou em grupo .

CAPA  —  O velho templo de 
Guimarães, município do Ma­
ranhão, com mais de duzentos 
anos de existência.

CEI —  Centro Ecumênico de Informação —  Diretor: Domício P. de Mattos. Assinatura anual: Cr$ 10,00. 
Remessas em cheque pagável no Rio, para Centro Ecumênico de Informação, Caixa Postal 16.082, G£>
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IGREJAS VÂO DISCUTIR TECNOLOGIA 
E SEU IMPACTO ÉTICO E TEOLÓGICO

GENEBRA — Significação ética e teológica de ex­
periências biológicas e no nível de populações serão exa­
minadas numa conferência exploratória sôbre o futuro 
do homem e da sociedade num mundo baseado na tecno­
logia, em Genebra, de 28 de junho a 4 de julho próximo. 
Cêrca de 100 pessoas estarão presentes, incluindo físicos, 
técnicos em computadores, biologista e bioquímicos, além 
de demógrafos e teólogos, entre os quais oito observado­
res da Igreja Católica.

Falando a respeito do nôvo 
programa de estudos do Depar­
tamento de Igreja e Sociedade 
do Conselho Mundial de Igre­
jas —  o impacto da tecnolo­
gia sôbre o homem e a socie­
dade —  o rev. Paul Abrecht, 
diretor do Departamento, disse

CREI TEM PROJEÇÃO 
INTERNACIONAL E 
GOVÊRNO ESPERA AÇÃO 
DE OUTRAS IGREJAS

Rio —  O trabalho realizado 
com as crianças e mães favela­
das, pela Igreja Presbiteriana de 
Ipanema, alcançou repercussão 
nacional e internacional. Em 
março o CREI (Centro de Re­
cuperação Infantil) foi visitado 
por elementos das Nações Uni­
das (OMS, FAO, UNICEF) 
pela USAI D, Departamento Na- 
Serviços Sociais da Guanabara 
cional da Criança, Secretaria de 
e outros órgãos, com os quais 
o CREI manterá contactos para 
melhor cumprir suas finalida­
des. A orientação dada ao CREI 
pela nutricionista Lieselotte Or- 
nellas foi, por sua vez, modelo 
para novos programas de re­
cuperação da infância, já ado­
tados por vários organismos que 
trabalham nesta área. O governo 
da Guanabara manifestou sua es­
perança de que as demais igre­
jas dediquem seus horários livres 
da semana a trabalho semelhan­
te. A diretora local do CREI 
é a sra. Elizabeth Costa que, 
com um grupo de senhoras, as­
siste o trabalho através de um 
plantão estabelecido semanal- 
mente.

que o movimento ecumênico está 
entrando muito tarde no debate 
entre a relação ciência e socie­
dade. “ Somente em 1966 come­
çamos a tomar a sério as con- 
seqüências da revolução tecno­
lógica para o homem e só então 
iniciamos debates com cientistas 
e técnicos.” Referiu-se ainda aos 
valores humanos em jôgo e ao 
sistema de poder que controla 
a tecnologia moderna, assim co­
mo o problema que isto repre­
senta para os países do Terceiro 
Mundo.

Uma das contribuições do 
CMI —  observou ainda Paul 
Abrecht —  tem sido a de trazer 
elementos dos países subdesen­
volvidos para participarem mais 
ativamente dos programas de es­
tudo em torno dêste aspecto cru­
cial da situação humana.

A*~consulta de junho será a 
primeira para a qual o Conselho 
convida um número tão grande 
de cientistas. O Departamento 
de Igreja e Sociedade lançou um 
nôvo boletim de estudos, intitu­
lado Antecipation, no qual pu­
blicará artigos de interêsse para 
a perspectiva cristã do futuro 
e do papel da tecnologia na so­
ciedade moderna.

PARA A SUA

INFORMAÇÃO
ECUMÊNICA

A S S I N E  C E I

V ASSEMBLÉIA 
MUNDIAL 
LUTERANA

Genebra e Pôrto Alegre  —  

(Resumo das principais notícias 
sôbre a V  Assembléia da Fede­
ração Mundial Luterana, a rea­
lizar-se em Pôrto Alegre, de 14 
a 24 de julho próximo.)

—  Um grupo de protestantes 
da Itália, composto de batistas, 
metodistas e valdenses, solicitou 
que a Federação Mundial Lute­
rana cancelasse a realização da
V  Assembléia no Brasil.

—  O bispo Hans-Otto Woel- 
ber, da Alemanha Ocidental, ma­
nifestou a esperança de que a
V Assembléia não seja mero “ pa­
pel carbono da Assembléia de 
Upsália” , mas que vá mais a 
fundo na análise das enfermida­
des do mundo.

—  Há grande interêsse nos te­
mas propostos para estudo em 
Pôrto Alegre, de parte das igre­
jas da Alemanha Oriental. Es­
pera-se que cêrca de 40 pastores 
possam participar da Assemléia. 
Muitos outros, que não virão ao 
Brasil, organizaram grupos de 
estudo em tôrno.dos temas.

—  A presença de uma grande 
delegação de jovens na V As­
sembléia está provocando um de­
bate antecipado em torno da sig­
nificação dêste grupo e do seu 
preparo anterior para a reunião. 
Teme-se, de acordo com um ar­
tigo de E. Weingaertner, que a 
juventude venha a constituir um 
bloco muito poderoso.

—  Cêrca de 100 professores de 
teologia foram convidados a par­
ticipar de uma conferência pré­
via, na Argentina, de 5 a 8 de 
julho, sôbre o tema A Tarefa da 
Teologia no Mundo de Hoje.

—  As 160 paróquias da Ar­
quidiocese de Pôrto Alegre farão 
preces especiais para o sucesso da
V Assembléia da Federação 
Mundial Luterana.
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A I G R E J /

ROMA (CIC) — Encerrou-se nesta cidade a VI Con­
ferência Episcopal Italiana, reunindo mais de 270 bispos 
italianos, que examinaram os problemas atuais dos sa­
cerdotes com base numa pesquisa feita junto a 25 mi! 
padres do país. Pela primeira vez, a Conferência contou 
com a participação de leigos nas reuniões. Em seu discur­
so, no encerramento do encontro, Paulo VI afirmou aos 
participantes que “a firmeza e a pureza da fé católica 
estão ameaçadas”. E advertiu que êste é um momento 
difícil para o catolicismo.

DIMENSÃO 
DA CRISE

Agora ê na França ( Grenoble) 
que se repete a frase: “A Igreja 
está em crise, graças a Deus/' 
Quem disse foi o bispo Dom 
Matagrin. E continuou: “ Que
seria da Igreja se estivesse em 
plena tranquilidade num mundo 
çãor
que está em plena transforma 
A I Convenção Nacional de 
Presbíteros do Equador, que se 
reuniu em Quito, em janeiro 
passado, com 99 sacerdotes, 3 
bispos, 7 seminaristas, 12 jovens 
leigos e 2 sacerdotes do exterior, 
decidiu tomar atitude militante 
“ em todos os assuntos que dizem 
respeito à Igreja, com o objetivo 
de ser autêntica ante o desafio da 
realidade latino-americana”  Um 
dos seus documentos, divulgado 
por NADOC, começa afirmando 
que a existência de uma crise 
no clero “ é tão clara como a luz 
do dia. Entre a figura clássica 
do sacerdote de ontem, que está 
desaparecido, e a imagem do sa­
cerdote de amanhã, que ainda 
não se manifesta claramente, o 
sacerdote de hoje. . . está vi­
vendo dramaticamente- a configu­
ração de sua existência cristã: 
encontra-se na crise da auto- 
identificação e de localização não 
sòmente em relação ao mundo 
mas também quanto à Igreja.” 
Refere-se o documento à descri­
ção de Paulo V I : “ Ê a incer­
teza do sacerdote sobre o seu 
próprio estado; incerteza que 
afeta a fé  na própria natureza; 

do sacerdócio, na sua formação 
humana e eclesiástica, sua função 
religiosa e apostólica, sua posi­
ção hierârqucia e sociológica, seu 
modo de viver interno e externo, 
sua missão no mundo contempo­
râneo.”
Segue-se uma relação de fatos 
que evidenciam a existência da 
crise sacerdotal. A lista ê longa 
e conhecida. As notícias desta 
página central são parte dos fa­
tos. Revelam perplexidades e ten­
tativas de mudança. Mudança 
que não virá pela mera nega­
ção dos fatos, mas pela análise

PAPA ADVERTE SÔBRE 
CRISE NA IGREJA

Dirigindo-se especialmente aos 
padres, declarou o Papa que “ ser 
sacerdote no mundo moderno é 
como ser o sal da terra” . Refe­
rindo-se às reinvindicaçÕes dos 
sacerdotes no sentido de que te- 
«^am participação no govêrnf 
da Igreja, o Pontífice pediu aos 
bispos que “aceitem com humil­
dade uma revisão no exercício da 
autoridade” . A Conferência Epis­
copal, embora não tenha havido 
comunicação oficial, rejeitou as 
propostas para a abolição do ce­
libato e a permissão que ho­
mens casados servissem como sa­
cerdotes em pequenas paróquias.

BISPOS DE FORTALEZA 
QUEREM IGREJA 
POBRE

Fortaleza —  Os bispos 
cearenses reuniram-se por 
três dias na cidade de 
Iguatu, revendo os bens da 
Igreia no Estado, com o 
obietivo de cumprir os 
princípios cristãos da po­
breza. Os prelados cearen­
ses. no encerramento dos 
trabalhos, divulgaram do­
cumento em que fixam 
suas atitudes no que diz 
respeito aos bens e imó­
veis acumulados nos últi­
mos tempos por dioceses e 
paróquias do Ceará.

honesta, pela confissão e pelo 
Perdão. O que não vale apenas 
para a Igreja, mas também para 
os governos.

PAPA ANALISA 
PROBLEMA DAS 
VOCAÇÕES

Cidade do Vaticano (CIC) —  
Na sua mensagem ao clero, por 
motivo da passagem do Dia Mun­
dial das Vocações (12 de abril) „ 
Paulo VI reconheceu que um dos 
problemas mais urgentes da Igre­
ja é o da diminuição das vo­
cações sacerdotais. Na opinião 
do Papa o problema das voca­
ções, principalmente nas nações 
industrializadas, deve-se à vio­
lenta turbulência e à “ rápida 
transformação da própria socie­
dade” . Reafirmando sua oposição* 
à abolição do celibato, pois “ não* 
é fazendo o sacerdócio mais fácil*, 
por exemplo abolindo o celibato,, 
que se atrairia mais candidatos a. 
padres” , disse que a resposta para 
o problema da redução do nú­
mero de sacerdotes é a manu­
tenção dos valores tradicionais 
no processo de formação dos re­
ligiosos.

Há mais de 600 milhões de 
católicos no mundo, dos quais- 
49,8% vivem nos países subde­
senvolvidos que. no entanto, pos­
suem apenas 22% dos sacerdo­
tes. O número total de cristãos 
vai a 1 bilhão e 270 milhões, dos 
quais 270 milhões são protes­
tantes e 150 milhões são orto­
doxos. A população mundial não- 
cristã é de cerca de 2 bilhões e  
300 milhões de pessoas. No Bra­
sil há 250 bispos e 13 mil pa­
dres, o que significa, aproxima­
damente, 1 padre para cada 6 
mil habitantes. ( Na França hâ 
um padre para cada mil.)
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M C R I S E

CANDIDATO À PRESIDÊNCIA DA IGREJA 
PRESBITERIANA APRESENTA PROGRAMA 
DE REORGANIZAÇAO, REVISÃO DE PUNIÇÕES 
E NOVA POLÍTICA INTERDENOMINACIONAL

RIO —  O candidato à presidência da Assembléia 
Geral da Igreja Presbiteriana do Brasil, que se reunirá 
em julho próximo, no Norte do país, acaba de divulgar 
o seu programa de* atuação. O rev. Benjamin Moraes, que 
já exerceu o mesmo cargo no período 1954-1958, candi­
data-se agora como representante de significativas áreas 
da Igreja que desejam nova orientação para o presbi- 
terianismo brasileiro. Sua plataforma, de 10 itens, assi­
nala os principais elementos de crise da Igreja Presbi­
teriana e promete retomar o sistema colegiado tradicio­
nal e eliminar as hipertrofias do poder unipessoal:

IGREJA DE 200 ANOS 
É AGORA COMUNIDADE 
MODERNA DE CULTO

Washington —  O pastor pres­
biteriano Domício P. de Mattos, 
que ora termina período de es­
tudos em Nova Iorque, pregou 
numa Igreja Metodista de 200 
anos, em Washington, transfor­
mada em comunidade moderna de 
culto. Altar no centro, bancos 
em círculo, cartazes hippies por 
todos os cantos e um culto in­
teiramente informal, embora den­
tro de uma liturgia bem orde­
nada, na qual o sermão é puro 
acidente. Os cânticos, ao som da 
guitarra, foram tocados por bar­
budos e cabeludos. Jovens, entre 
os quais muitos negros, canta­
ram música moderna acompa­
nhada de gritos, palmas e bate- 
pé, o que acabou sendo acompa­
nhado por tôda a congregação. 
Em certo momento todos tiveram 
oportunidade de falar sobre as 
experiências da semana e os pro­
blemas nos quais se envolveram 
(guerra, política nacional e in­
ternacional, racismo, sofrimento 
humano), o que era seguido de 
oração do pastor, ajoelhado no 
altar, pelos problemas apresen­
tados.

“ Não é segredo que a forma 
tradicional de adoração, como ou­
tros aspectos da vida da Igreja, 
está sob severa crítica”  —  diz 
o relatório do estudo sobre No­
vas Formas de Adoração, co­
mentado em EPS (Ecumenical 
Press Service) TH IS M ONTH  
de março. Lembrando o que foi 
dito em Upsália (1968) —  que 
há uma crise de adoração e na 
sua base uma grande crise de 
fé  —  menciona o relatório o fe ­
nômeno da secularização como 
uma das causas da crise da 
Igreja.

“ Para muita gente seria me­
lhor viver sem um Deus hipo­
tético e sem uma Igreja cuja 
linguagem não é mais compre­
ensível” . Há grupos cristãos, no 
entanto, experimentando viver 
novas formas de testemunho e de 
adoração..

1) Reunião de uma Assembléia 
Constituinte, com ampla repre­
sentação de todos os presbitérios 
e órgãos presbiterianos (Seminá­
rios, imprensa, colégios, etc.). 
2) Reunião anual do Supremo 
Concílio, ou, no máximo, cada 
dois anos. 3) Reforço do govêrno 
colegiado, do sistema tradicional 
presbiteriano, eliminando-se as 
hipertrofias do poder unipessoal. 
4) Estabelecimento de uma po­
lítica de amor e união, para que 
a Igreja cumpra sua missão de 
converter os infiéis e santificar 
os crentes. 5) Revisão de tôdas 
as punições de ministros e con­
cílios, com o duplo fim : manter

IGREJA SUBTERRÂNEA

as que forem justas e legais, e 
anular as que fôrem verificadas 
injustas ou desobedientes às nor­
mas legais. 6) Reorganização da 
vida financeira da Igreja, com 
a instituição de uma Secretaria 
de Finanças, submetida a ura 
sistema de planejamento econô­
mico e moderno, que elimine o su­
perado sistema financeiro atual. 
(A  IPB dispõe hoje de excelen­
tes técnicos em planejamento 
econômico). 7) Solução amistosa 
e definitiva do problema do Ins­
tituto Mackenzie. 8) Constitui­
ção de comissões permanentes, 

(Pág. 7)

Nos EUA a chamada “ igreja subterrânea” , de origem católica, 
já tem cerca de 50.000 membros. Êstes católicos, que se destacam 
muito na luta anti-racista, criticam a igreja institucional pela sua 
riqueza e pelo seu silêncio em relação aos problemas sociais. Estas 
comunidades pouco se preocupam com leis e licenças eclesiásticas;  
em muitos casos até leigos celebram a missa. A dança frequentemente 
faz parte de sua liturgia. Esta Igreja “ subterrânea”  está ligada à 
Organização dos Trabalhadores Católicos, com alguns padres operá­
rios franceses, com a Igreja da Holanda e com alguns pioneiros da 
renovação litúrgica na Alemanha. Lamenta que os bispos norte- 
americanos tenham estudado em universidades de Roma. Deplora o 
fato de que 85% dos santos católicos tenham sido freiras ou mon­
ges e que 90% destes santos sejam originários da Itália, França e 
Espanha. A Igreja contesta a “ autoridade da hierarquia” . Ela não quer 
ser uma nova Igreja, mas acha que certas estruturas da Igreja hoje 
sejam um estorvo ao Evangelho. Os teólogos cujas idéias se aproxi­
mam desta igreja estão convencidos da existência hoje de um certo 
cisma; esta separação está se tornando visível pelo fato de uns se 
dirigirem para o futuro e os outros se refugiarem no passado. Seria 
um “ cisma na vida espiritual” . (De Presença, abril 70).
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BONHOEFFER 
LEMBRADO NA 
ALEMANHA: 25 ANOS 
DE SUA MORTE

Berlim —  Protestantes da Ale­
manha Ocidental e Oriental estão 
comemorando este ano o 25.° ani­
versário da morte do teólogo 
Dietrich Bonhoeffer, morto no 
campo de concentração dos na­
zistas poucos dias antes do final 
da guerra, em 1945. Bonhoeffer 
estava entre os 120 mil alemães 
que morreram em campos de con­
centração e em prisões por causa 
de sua oposição ao nazismo. Di­
ante do túmulo do famoso teó­
logo, na Berlim Oriental, o bis­
po Schoenherre disse que aquêle 
ato era feito “  em memória de 
todos quantos morrem hoje em 
dia por causa da liberdade, paz 
e justiça.”

CARITAS: CONGRESSO 
LATINO-AMERICANO 
REUNE 62 RELIGIOSOS

Rio —  A organização Cáritas 
Internacional realizou um con­
gresso latino-americano no Rio, 
no Hotel Paineiras, onde reuniu 
62 religiosos de todos os países 
do continente, com o objetivo de 
rever as bases do seu trabalho. 
Analisando suas atividades, o 
Congresso afirmou que “ por mo­
tivos vários e complexos, a or­
ganização não conseguiu realizar 
muita coisa” e aprovou mudança 
radical no trabalho, destacando 
o  combate às “desigualdades so­
ciais exercidadas pelos ricos con­
tra os pobres e assumir os riscos 
dessa mudança.”

O bispo de Concepción, Para­
guai, citou as dificuldades do 
trabalho como dificuldades estru­
turais do capitalismo, que im­
pedem a promoção da classe po­
bre ; detenção do poder nas mãos 
de homens que não têm consci­
ência de sua responsabilidade so­
cial ; e a situação do homem la­
tino-americano, que é hoje um 
ser desiludido, frustrado e sem 
consciência de si mesmo.

} ASSINE CEÍ

SEMANA DE UNIDADE 
NO RIO ESTENDE 
TRABALHO A 
AMBIENTES SECULAR

Rio — A Semana de Ora­
ção pela Umaaüe dos Cris­
tãos, que se realiza anual­
mente, foi marcada para 
os dias -10 a 17 de maio, 
quando católicos e protes­
tantes trocarão púlpitos e 
juntos pedirão pela uni­
dade da Igreja. “É no mo­
mento que mais se instila 
a desunião, que nos pro­
pomos a buscar a união” 
— diz o programa litúrgico 
da semana. O texto esco­
lhido para meditação foi 
o de I Coríntios 3, 9, que 
fala da colaboração com 
Deus. O programa é orga­
nizado e coordenado pelo 
Centro de Ecumenismo do 
Rio de Janeiro e conta 
com a participação de lu­
teranos, metodistas, angli­
canos, presbiterianos, or- 
t o d o x o s  e católicos. O 
CERJ tem como presidente 
frei Raymundo Cintra e 
como secretário-geral o 
rev. Breno Schumann, lu­
terano.
Êste ano as comemorações 
se estenderão -a entidades 
seculares, como o Yate 
Club do Rio, que cedeu sua 
capela para a noite de 14 
de maio, com celebração 
dirigida pelo mons. Bar­
bosa e pelo rev. Nebemias 
Marien, da Igreja Presbi­
teriana de Copacabana.
CONGRESSO MUNDIAL 
BATISTA TERÁ 8 MIL 
PARTICIPANTES

Tóquio —  8 mil batistas de­
verão participar do próximo Con­
gresso Mundial Batista, em Tó­
quio, de 12 a 18 de julho. 6 mil 
congressistas serão não-japone­
ses provenientes de 67 países. 
Entre os principais oradores está 
Angie Brooks, presidente da As­
sembléia Geral das Nações Uni­
das. O tema geral do congresso 
será Reconciliação através de 
Cristo.

VATICANO DA 25 MIL 
DÓLARES PARA 
TRADUÇÃO COMUM DA 
BÍBLIA

Cidade do Vaticano —  A  San­
ta Sé ofereceu 25 mil dólares 
para a tradução comum de uma 
Bíblia que sirva para católicos e  
protestantes. A  oferta foi feita 
pelo cardeal Jan Willebrands, se­
cretário para a promoção da uni­
dade cristã, às Sociedades Bíbli­
cas Unidas, que congregam 49 
associações nacionais. Das 619 
traduções ora em execução pelas 
Sociedades Bíblicas, a Igreja Ca­
tólica está cooperando com 110.

Nos Estados Unidos, a Socie­
dade Bíblica Americana lançotr 
campanha para a substituição das; 
Bíblias perdidas durante a guerra 
da Nigéria. A  campanha permiti’.? 
a compra de 250 mil Bíblias, 55 
mil Novos Testamento, 360 mil 
porções dos evangelhos, que fo­
ram entregues à Sociedade Bí­
blica da Nigéria.

Na França o primeiro trimes­
tre do ano foi considerado muito 
auspicioso para a causa da Bíblia,, 
com o registro de um aumento 
da distribuição em 50% relati­
vamente ao mesmo período em 
69. No ano passado 1.200 pessoas- 
se inscreveram no programa 
“ Amigos da Bíblia” , o que está 
produzindo excelentes resultados 
no momento.

ALTANCA MUNDIAL 
PRESBTTFRTANA TERA 
NÔVO EXECUTIVO

Kôniqstein, Alemanha —  O 
rev. Edmond Perret, 45 anos de­
idade, pastor da Igreia Nacional 
Protestante de Genebra, será o* 
novo secretário-geral da Aliança 
Presbiteriana Mundial, em subs­
tituição ao dr. Marcei Prader- 
vand, nue ocupa o cargo há 22 
anos. O nôvo executivo tomará 
posse em. l.°  de novembro, de­
vendo iniciar suas atividades dois 
meses antes, durante os auatsr 
trabalhará ao lado do dr. Pra- 
dervand. A  sua indicação coin­
cide com a união da Aliança 
Mundial com o Concílio Congre- 
gacional Internacional, que for­
marão um só organismo.
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■% D. Kitagawa, secretário 
para o programa de Missão 

Urbana e Rural do CMI, faleceu 
«m 27-3, em Genebra, vítima de 
ataque cardíaco.
41  Geremias Fontes, presbite­

riano, governador do Estado 
éo  Rio, visitou a Cidade dos Me- 
pinos São Paulo Apóstolo, em 
Araras, Petrópolis, onde foi ho­
menageado pela Igreja Episcopal. 
#  João Dias de Araújo, pro­

fessor de teologia e filosofia 
de Seminário Presbiteriano do 
Morte, filiou-se ao Rotary Club 
<lo Recife, onfe foi apresentado 
-pelo rotariano presbiteriano Tor- 
quato Marques dos Santos.

Weldon Lodwick, filho do 
missionário Robert Lodwick, 

-da Missão Brasil Central, foi 
Frêso nos Estados Unidos por se 
■recusar a servir no exército.
41 Ewaldo Alves, secretário- 

geral da Sociedade Bíblica 
•do Brasil, viajou para Genebra, 
onde participará de reunião do 
Fundo de Literatura Cristã.
■% Valdo Galland, diretor-as­

sociado do escritório do 
CM I em Nova Iorque, visitou o 
Brasil em fins de abril e prin­
cípios de maio, juntamente com 
outros dois membros do Conse­
lho, para observar atividades re­
lacionadas com projetos patroci­
nados por entidades ecumênicas.

<Pág. 3)
especializadas para cada assunto 
de importância atual da Igreja 
«  do Brasil, com o sentido de 
estudar cada ângulo nôvo da vida 
eclesiástica e nacional, a fim de 
oferecer sugestões profundamen­
te meditadas, ao Supremo Con­
cílio. 9) Novas relações com as 
juntas missionárias estrangeiras, 
entrosando-as melhor num plano 
nacional de evangelização e con­
solidação. 10) Revisão profun­
da da política da IPB corh ór­
fãos interdenominacionais,- seiy 
que se percam as característi­
cas da Igreja que se funda na 
Confissão de Fé presbiteriana.

JUSTIÇA E PAZ 
NO BRASIL

Rio —  (CIC) —  O Episco­
pado Brasileiro constituiu oficial- 
mente a comissão brasileira de 
Justiça e Paz, de acordo com a 
vontade expressa do Papa.

Presidida por D. José Pedro 
Costa, arcebispo coadjutor de 
Uberaba e Secretário Nacional 
de Ação Social, a Comissão é 
integrada pelos seguintes mem­
bros : Professor Cândido Antô­
nio Mendes de Almeida, Secretá­
rio Geral, e Dr. Nelson Motta, 
do Rio de Janeiro; Dr. Manoel 
Viegues Júnior, Diretor do Cen­
tro Latino-Americano de Pesqui­
sas em Ciências Sociais; os eco­
nomistas Rômulo de Almeida 
(Bahia) e Alberto Kíautan (Be­
lém) ; D. Helena Aracy Jun­
queira, Assistente Social, e o 
Sr. Ruy Belo Pinho, jurista de 
São Paulo; Tibor Sulik, Presi­
dente do Movimento Mundial de 
Trabalhadores Cristãos.

IGREJA METODISTA 
DO URUGUAI 
PROCLAMA SUA 
AUTONOMIA

Montevidéu —  A Igreja Me­
todista do Uruguai, após cem 
anos de atividade missionária, 
acaba de proclamar a sua auto­
nomia, tornando-se independente 
da “ igreja-mãe” nos Estados 
Unidos, onde os metodistas so­
mam 10 milhões de membros.

O rev. Emílio Castro, me­
t o d i s t a ,  secretário-geral de 
UNELAM (Unidade Evangélica 
Latino-americana), falou em no­
me dos 2.500 membros da Igreja 
Metodista uruguaia. “ Pequeno 
rebanho —  para utilizar as pa­
lavras de Jesus —  que temos 
para oferecer? Qual é a razão de 
nossa existência ?”  E mencionou 
a época de crise no país, quase 
irreconhecível quando comparado 
com o passado e que pode ser 
descrito com uma palavra —  con­
fusão —- lembrando que se a 
Igreia é constituída de “ um po­
vo de fé, de um povo aue re­
conhece sua vocação sacrificial e 
de serviço” , ela será a Igreja 
da esperança.

VÁRIAS

O  A Confederação Pentecostal 
do Brasil, com sede em São 

Paulo, anunciou a fundação ,d© 
seu primeiro seminário, cujo cur­
so de teologia funcionará duran­
te o dia e à noite, sob a direção 
do prof. José Almeida de Jesus. 
Os professores são elementos de 
diferentes denominações e há 
cêrca de 180 alunos matricula­
dos.
% Em Mogi das Cruzes, São 

Paulo, também está funcio­
nando outro curso de teologia —  

o Centro Teológico ABECAR  
(Associação Brasileira de Ensino, 
Cultura, Assistência e Religião) 
com professores de várias deno­
minações.
#  Pela primeira vez celebrou- 

se no Rio Grande do Sul
missa com músicas em ritmo de 
samba, rezada pelo frei Boaven- 
tura Kloppenburg.
£  Realizou-se em princípios 

de abril a Conferência do 
Clero Católico para o Apostolado 
Inter-Racial, na Universidade de 
Chicago.
#  Realizou-se em Pádua, Itá­

lia, o III Congresso Nacio­
nal de Moral, com a participação 
de 200 professores de moral.
% O Patriarca Supremo Cató­

lico de todos os Armênios, 
Vasken I, estêve em Roma no 
dia 8 de maio, para encontro 
com Paulo VI, continuando uma 
série de contatos iniciados entre 
esta Igreja e o Vaticano.
%  Uma igreja batista na Cali­

fórnia lançou campanha fi­
nanceira para que se coloque uma 
Bíblia na lua, —  anuncia o jor­
nal Ré forme.
#  Dez padres católicos haiti- 
nianos foram espulsos pelo re­
gime de Duvalier. Mais de 40 
eclesiásticas já haviam sido ex­
pulsos do país desde 1960.
%  Depois de interrupção de 25 

anos, a Igreja dos Irmãos 
(congregacionais) da Tchecosla- 
váquia reiniciou a publicação de 
sua revista mensal Bratrska Ro- 
dina, com tiragem de 3.300 exem­
plares para os 6 mil membros 
ativos da Igreja.
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ANTECIPAR 
A HORA 
DO REINO

— Que significam estas palavras de 
Cristo para o nosso tempo? Alguém dese­
ja comentar o texto que lemos e tentar 
uma explicação?

João 2. Havia um casamento e Jesus 
foi convidado com seus discípulos e sua 
mãe. Acabado o vinho, ela se dirige ao 
filho: êles não têm mais vinho. Mas Je­
sus responde de maneira estranha: Mu­
lher, que tenho eu contigo? Ainda não 
é chegada a minha hora. Então a mãe 
de Jesus se volta para os serventes afli­
tos: Fazei tudo o que êle disser.

Houve um silêncio prolongado na ve­
lha igreja depois que o padre releu o 
texto, desceu do altar e veio caminhando 
entre o povo reunido à luz dos lampiões 
de querozene.

Com a Bíblia na mão olhou para um 
lado e para outro:

— Que significa esta insistência da 
mãe de Jesus? Que quer dizer êste mi­
lagre?

A primeira resposta. A segunda. Al­
guma hesitação. Até que vários começam 
a lembrar as lições que o texto poderia 
trazer para cada um. O padre vai reu­
nindo as idéias, estimulando o diálogo e 
o sermão cresce como as idéias novas, 
espontâneo e natural como a voz das 
crianças que estão aprendendo a falar.

A mãe de Jesus se preocupa com os ou­
tros e pede por êles. Aí está uma idéia 
que pode gerar outras idéias, derrubar 
muros de separação, romper os sombrios 
caminhos de nossa preocupação por nós 
mesmos. Maria não era a dona da festa; 
mas sentiu-se responsável pelo que se 
passava.

O templo tem mais de duzentos anos. 
Suas paredes pesam. A altura de seu 
teto se perde na escuridão. Na frente 
está o igarapé, que dá entrada para o 
pequeno pôrto, o mar depois, seis a oito 
horas de separação da capital, da cidade, 
dos prédios, das luzes, do movimento. 
Tudo isto que não há em Guimarães e 
sobra em São Luís. Ao lado está a peque­
na sede, 2.500 pessoas. Depois vêm os 
povoados, mais de cem, onde uma po­
pulação inteira espera um acontecimen­
to. Nem precisava ser uma festa, não 
era necessário um vinho. Bastava que 
algumas pessoas se interessassem por 
êles. Lembrassem a sua existência e o 
seu desapontamento.

E como é que Jesus recusa? Não é a 
minha hora. Que hora seria essa? O pre­
gador continua a perguntar — e o sermão 
vai tomando a forma de uma comunida­
de que é desafiada a pensar.

— Não seria a hora do Reino de Deus?
Talvez. Aquèle que pede, porém, não 

precisa saber disto. Quem pede por al­
guém e se dedica aos outros tem que 
insistir. A mãe de Jesus insiste. E ante­
cipa a hora do seu filho e êle faz o 
milagre.

Na base das comunidades locais está 
a resposta a muitas crises — do mundo 
e da Igreja. Mesmo num templo de du­
zentos anos. Não há tradição que resista 
ao apêlo do serviço. Coisas extraordiná­
rias acontecem quando alguém insiste, 
não para si mas para os outros. Isto pode 
antecipar a hora, fartar os necessitados, 
restaurar a alegria.
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